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Introdução a Alícia Crow


			Era uma tarde cinza e triste de inverno, um inverno melancólico. Melancólico! A macambúzia só não era maior do que os tormentos da guerra a qual lacerava o solo e os céus dos deuses. Deuses? Será que existiam? Tanta cruência explodindo em pleno 1891. Homens ao chão e os loucos no salão. Salão! Aquele salão. O salão caucasiano descascado e mofado do sanatório, — antes belo, silencioso, calmo —, calmaria! Ha ha ha! Calmaria! Calmaria forçada que, alimentando-se da angústia, falhava em trazer a falsa paz para seus ocupantes acusados de SUPOSTA insanidade.


			As mesmas paredes emboloradas e frias, agora, jazem ao som vibrante das cordas ásperas do violino de Alícia Crown, criminosa! Herege que cometeu os mais cruéis pecados da existência!


			Dançando; girando a tocar. Com tamanha violência, as vozes, em sua mente escurecida pela loucura, gritavam:


			— MALDITA SEJAS!


			— MALDITA SEJAS, Ó INVERTIDA! CRIA DO DEMÔNIO! 


			— POR QUE INSISTES, CRIATURA BIZARRA, EM SEGUIR A ANORMALIDADE?


			— CAMPA VOSSOS SONHOS, MERETRIZ!


			E a mulher ria em choros soluçantes. Aquela hetera era uma exímia artista infernal; veio, com certeza, do Inferno, a bela Alicia Crown.


			Pele candura, cabelos longos como cipós de árvores ancestrais, lisos como o corpo de uma virgem e negros como a escuridão da morte perene.


			Aquela mulher era o demônio. 


			Helena Fernandes B., 12 de janeiro de 1810.
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Direto ao pote


			Com alma agreste, vejo,


			Percebo teus jeitos num beijo.


			Caminho pelas curvas do teu corpo,


			Como um barquinho na imensidão do mar.


			Vosso olhar é fel,


			Os lábios, mel


			E, cá, pergunto, 


			Onde estava meu pedaço de céu?


			És a canção das fadas, 


			Minha eterna namorada.


			Perene de mãos dadas,


			Quero ouvir-te em meus ouvidos.


			Ressoa em rugidos,


			As delícias de sua carne.


			Gardênia que trescala vosso odor melíflua,


			Reivindico-te e para sempre,


			Teu corpo quero ter.


			Helena Fernandes B., 26 de dezembro de 1812.
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Noites de verão I


			Naquela época, ainda lembro, era no quente janeiro quando Vitória desfilou por nossa pequena casa à beira mar. O vento soprava salgado por entre as cortinas cor de nuvem de nosso cantinho, conquistado depois de tanto esforço e trabalho árduo.


			Levantei o olhar, larguei meu livro e ri quando minha esposa tirou-me para dançar. A olhei com ternura e segurei naquele tecido fofo resplandecendo como sol em seu corpo. Seu lindo vestido princesa, em tom canário, balançava com nossos passos em uma música inexistente. Aquela cor fazia-me lembrar dos campos de trigo do sul, de onde viemos.


			Helena Fernandes B. 6 de julho de 1809.
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Carta ao âmago


			Porto do Cacau, 5 de janeiro, ano desconhecido.


			Lena.


			Corvo,


			Escrevo ao morador sombrio da carne em que habito, à criatura ancestral do âmago desta encarnação. Tu, ó ave preta que acompanha-me nas noites sem luar e nos dias de sol sobre um campo de trigo.


			Apenas tu, Corvo, sabe a verdade escondida em espinhos de insegurança; e mesmo sabendo, ainda tenta fustigar-me nas marés do profundo desespero. Inquieto; tu, ave de adamantina e mercúrio, intoxica a determinação que, com muito esforço, tento alimentar. És tal qual um parasita, pois alojas as tuas penas afiadas em meus sonhos e faz-me sangrar.


			Apesar dos teus esforços errôneos, na tentativa de proteger-nos das mazelas do mundo, escrevo agora com sentimento profundo, para ti e ninguém mais; e, assim, digo-lhe: não te preocupes em criar barreiras de medo, pois não é mais nenhum segredo que nada vai nos parar.


			Não adianta tu gralhar melodias sinistras de perda e desânimo, esconder-se não apagará quem nós somos por dentro.


			Sei que tu não é a maldade, mas sim a necessidade que tanto tentei ignorar. Tua liberdade vêm das linhas escritas, nós dividimos a paixão bendita e garantirei que as tuas asas nunca mais vou cortar, e sei: tu não oferecerá retaliação; juntos, conseguiremos alcançar os céus e afastar-nos das prisões de umbrais que tu mesmo criastes.



OEBPS/Images/capaparaebok.jpg
HELENA FERNANDES B-






OEBPS/Images/EPIGRAFE.png
A todas s sencads coniadas e






OEBPS/Images/3.jpg
NOITES
DE
VERAO I

_;;;1':'. ,






OEBPS/Images/PASSAGEM2.png





OEBPS/Images/PAGINADESENHA.png





OEBPS/Images/4.jpg





OEBPS/Images/folhadecredito.jpg





OEBPS/Images/1.jpg
INTRODUGAO A

ALICIA CROW






OEBPS/Images/LETRING.png





OEBPS/Fonts/Crimson-Roman.otf


OEBPS/Images/2.jpg
DIRETO
AO POTE






OEBPS/Fonts/Aquifer.ttf


OEBPS/Fonts/Crimson-Italic.otf


